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GUARÁ: 
Dormitório 
inacabado 

"Falta muita coisa no Guará. 
A iluminação pública podia ser bem 
melhor, o comércio nas quadras 
também. Na minha opinião, diz 
Aparecida Santos, estudante, re­
cém-casada, os órgãos do Governo 
têm condições de ajudar a sua 
população em muitos setores. E só 
começar a querer ver o que a cidade 
está precisando." 

Urbanização é outra reivindi­
cação frequente dos moradores. "A 
poeira nas quadras é um tormento, 
que piora na época da seca -
reclama dona Marly Oliveira, dona­
de-casa. "Criança sofre muito com 
isso, vive caindo doente." 

Deficiente sistema de transporte 
coletivo, má sinalização, pavimen­
tação das vias em situação precária, 
inexistência de arborização nas 
quadras são outras queixas da 
população. "Falta luz toda noite, 
moça, e a água vem com piche" -
reclama uma moradora da Quadra 
QI - 06 Guará 1. 

Cesta de lixo? Nem tem. Cabine 
telefônica? Só duas (uma no Guará 
I e outra no Guará lI). Ponto de 
táxi? Apenas dois ("prá que mais?) 
Seis bancas de jornais, um clube, 
um cinema e um kartódromo. 

O Guará conta com dois com­
plexos escolares, dezoito escolas 
públicas, além de sete estabele­
cimentos de ensino particular. Os 
cursos de pré-primário estão sob 
responsabilidade de colégios par­
ticulares em sua quase totalidade, 
atendendo, atualmente, a 908 crian­
ças enquanto os cursos de 10 e 20 

graus, incluindo o supletivo, são da 
responsabilidade da rede oficial. 
Todos os que procuram matricular­
se nos cursos do Supletivo e do 
Mobral são atendidos efetivamente. 
Não há escolas de ensino especial, 
destinadas a alunos deficientes. 

De modo geral, a deficiência en­
contrada nas escolas refere-se à fal­
ta de áreas adequadas para a 
prática de educação física. Os 
alunos utilizam os estacionamentos, 
que na sua maioria não são asfal­
tados. para a realização dos exer­
cícios das aulas. Os estabelecimen­
tos de ensino em sua maioria ca­
recem de melhores instalações. Sen­
do que muitos deles não têm sequer 
bebedouros, o que ocasiona fre­
quentes reclamações dos estudan­
tes. 

No que se refere ao setor de 
saúde, nota-se no Guará a inexis­
tência de serviços hospitalares. 
Segundo pesquisa realizada pela 
Codeplan, isto ocorre devido à 
pequena população desta cidade­
satélite e à sua proximidade ao 
Plano Piloto, o que torna desneces­
sário a construção de um hospital 
especialmente para atender o 
Guará. 

A Fundação Hospitalar do Dis­
trito Federal. entidade vinculada à 
Secretaria de Saúde. é responsável 
pela unidade de saúde local da 
comunidade. Além disso, o Guará 
conta com dois Postos de Saúde, 
sendo que um funciona no Guará I 
e o outro no Guará lI. 

aGuará aoresenta um coefi-

ciente relativamente baixo de 
criminalidade em comparação ao 
Distrito Federal, situando- se em 5 o 

lugar em relação às oito localidade!õ 
existentes. O aumento da crimi­
nalidade no Guará, em 1974, foi da 
ordem de 2,2 % enquanto o Distrito 
Federal apresentou a média de 
13,3 % . As principais ocorrências 
criminais são: furtos e lesões cor­
porais que representam 85 % de 
todas ocorrências registradas no 
Guará. 

O Guará é a cidade-satélite 
mais próxima do Plano Piloto 
podendo ser considerada como um 
bairro, visto que 'não possui vida 
própria. Isso com referência ao seu 
alto grau de dependência em relação 
ao mercado de outras localidades, 
pois sem a criação de um mercado 
próprio de trabalho, aumenta cada 
vez mais o índice de migração. a 
morador do Guará participa ati­
vamente do cotidiano do Plano 
Piloto. 

Pelo fato de estar a pouca dis· 
tância do Setor de Indústria e 
Abastecimento, foi designado no 
Plano Estrutural do Distrito Fe­
deral como "Setor Residencial - In­
dustrial", nome este, que não 
caracteriza a área, pois o Guará é 
um setor apenas residencial, cuja 
atividade industrial é praticamente 
inexistente, havendo somente 
atividades comerciais. a comércio 
do Guará, apesar de contar com um 
razoável número de estabelecimen­
tos, não atende satisfatoriamente a 
comunidade, pois sua oferta é 
predominantemente de produtos 
alimentares. 

Sua feira, que funciona aos 
sábados e domingos, já faz parte do 
programa de fim de semana do, 
brasiliense. Há um intenso mo· 
vimento de vendas: moradores do 
plano e das outras cidades-satélites 
vão até a feira do Guará a fim de 
obterem maior quantidade pelo 
menor preço, além de artigos carac­
terísticos das outras regiões do 
Brasil: lá se encontra de tudo; des­
de peças de roupa, calçados até 
produtos alimentícios. A feira com­
plementa o comércio local, atenden­
do a população, apresentando, 
porém, algumas deficiências no 
tocante à higiene e à saúde pública 
local. 

a primeiro conjunto residencial 
no Guará surgiu em 1967, por 
iniciativa de funcionários da 
NaVACAP, ajudando-se mutua 
mente. em "mutirão". 

Paralelamente ao . 'Mutirão" , a 
SHIS iniciou a construção do 
Guará I, num total de 13.393 re­
sidências, para atender uma po­
pulação de 57.073 pessoas. Em 
1972. com o objetivo de propor­
cionar moradia aos servidores do 
Governo do Distrito Federal, nas­
ceu o Guará 11. 

Deste modo, do núcleo inicial de 
habitações construídas em mutirão, 
surgiram o Guará I e lI, cuja linha 
divisória é a rede de alta tensão, 
que atravessa a cidade de ponta a 
ponta. 

, 
OUTUBRO/78 



CAMPUS 

Introduzir tknictJI ItImpre conumc. moi. 

PÁGINA 4 OUTUBRO/78 

Brasília continua a ser o 
grande sonho de iludidos e desafortunados 

imigrantes que aqui chegam para ganhar a vida. 
Dos que vêm de localidades próximas, muitos, 

desiludidos. voltam ao se depararem com a triste realidade. 
Outros. que vêm de lorige, 

à procura de trabalho. moradia ou tratamento de saúde, tentarr, 
desesperadamente, escapar da desgraça e da miséria iminentes. 

Não é um profissional mas pode ser ajudante; 
não tem casa mas pode viver numa invasão; 

não tem assistência médica, 
então vai pedir esmolas. Os filhos, "se viram". 

Para outros, a prostituição é uma solução. 
não faltando aqueles que, 

por razões nem sempre convincentes, 
ingressam no submundo do crime, 

vítimas que são também 
desse flagelo social. 

o homem feito marginal 
Texto: Romário Schettino e Raimun­
do Estevam Silva 

Fotos: Romário Schettino 

Os migrMltes que chegam a BrlYlília 
para ver se conseguem um emprego. para 
tratamento de saúde ou para ver uns paren­
tes. acabam ficando por um motivo ou por 
outro _ 

O caso de José Teixeira da Silva é a 
regra geral. Saiu de Recife com mulher e 
três filhos pequenos. num caminhão "pau­
de-arara". para vir morar debaixo de uma 
mangueira na cidade-satélite de P1analtina . 

P - Há quanto tempo o senhor não 
trabalha? 

R - Há oito meses . 
P - Há quanto tempo está em Brasília? 
R - Há 15 dias. 
P - O que o senhor sabe fazer? 
R - Nada. Só sei trabalhar na roça. 

Mas posso ser ajudante de pedreiro. né? 
P - O senhor acredita que pode con­

seguir emprego em Brasília? 
R - Mas será possível que um cidadão 

bra~i1ei.:~ como eu. não consegue emprego 
aqUI. so . 

E o espanto. Não admite a volta à terra 
natal sem. pelo menos. uma pequena me­
lhoria de vida . O migrante geralmente quer 
voltar. mas enquanto isso. pede esmolas no 
Setor Comercial Sul ou na Rodoviária. José 
já ouviu dizer que existem muitas chácaras 
ao redor de Brasília. e ele prefere esse tipo 
de serviço a trabalhar em construção . Mas 
essa escolha dificilmente acontece . A 
maioria dos migrantes enfrenta mesmo a 
construção . As vezes nunca foram profis­
sionais. mas a premência da vida os torna 
carpinteiros da noite para o dia. 

Um parte dos que vieram para tratar de 
algum negócio. fazer uma consulta médica 
pelo INPS. voltam para suas cidades. se 
elas se situam próximas ao DF; os outros 
prosseguem sua luta. Os mais organizados 
invadem terrenos baldios. constroem bar­
racos . que são derrubados pela polícia; per_ 
sistentes. constroem de novo em outro 
lugar . até conseguirem um lote na Ceilândia 
e se integrarem de vez na comunidade dos 
periféricos . 

De desgraça em desgraça. o migrante 
pode se tomar um mendigo profissional . 

MENDIGOS 

nhões de transporte". afirma Antõnio José 
na W-3 Sul. 

MENORES ABANDONADOS 

Mas a caridade pública não sorri para 
todos. Pedir esmolas. além de humilhante 
para a condição humana. mesmo ganhando 
dez. vinte mil cruzeiros. nunca deve servir 
de parâmetro para caracterizar as preferên­
cias do povo trabalhador . E uma imposição 
que a própria sociedade criou para se jus 
tificar diante de tantas explorações. 

Dona Maria da Cruz. que faz ponto na 
passarela do ('.anjunto Nacional. disse que é 
viúva. tem dez filhos e que não sabe o que é 
viver - O que ganha pedindo esmolas é ri­
dículo.. Quando veio de Salvador para 
Brasília. ouviu dizer que "a Capital Federal 
possui órgãos oficiais que ajudam os pobres. 
mas até hoje eu não vi nada disso". Tra­
balhar ela não pode porque não sabe fater 
nada. e além disso, precisa cuidar dos fi­
lhos . 

Outra mulher. D. Aparecida. que há três 
semanas veio de Aracaju para morar num 
lote de uma conhecida sua na Ceilândia. dis­
se que :'desconhece a ajuda das instituições 
governamentais". A única ajuda que tem é 
das pessoas que passam pelo Conjunto 
Venâncio. Seus filhos estão espalhados pelo 
mundo. Como quase todos os filhos desses 
pobres . D. Aparecida não sabe dos seus. 
Provavelmente alguns deles foram parar no 
Juizado de Menores. ou estão sendo per­
~eguidos por uma das :'bondosas" casas de 

.caridade. que ganham subsídios do governo 
por cabeça que alimenta. Não é vantajoso 
ter leitos vazios. 

As crianças :'sem dono" trabalham em 
Brasília nas mais variadas profissões. 
Lavam os carros nos estacionamentos. ven­
dem frutas e bugingangas nas ruas. assal­
tam passageiros de ônibus. são carregadores 
de papéis velhos. São os biscateiros-mirins. 

Também para o presidente da FSS. Nel­
janir Guimarães. "o problema .do menor 
abandonado é o pai desempregado". O ciclo 
se fecha numa infinidade de razões. Há cer­
ca de 42 variáveis que tornam o menor 
delinquente. e o assistencialismo paternalis­
ta das obras sociais não age em função de 
nenhuma dellas. Por isso. este problema. 
científica e humanamente possível de ser 
resolvido. vem se agravando dia a dia. 

Mas o desemprego não é a única razão 
da marginalidade. Por acaso. o filho e o pai 
que trabalha não seriam outros margina­
lizados desse sistema social que gera anseios 
de melhoria de vida? A prostituição. por 
exemplo. como meio de vida, não seria um 
mal a combater? 

PROSTITUIÇAO 

Há quem diga que sim. e de diversas 
maneiras. A tentativa do Deputado do MD­
B, Roberto de Carvalho em ver solucionado 
o problema elaborou projeto de lei em 
outubro de 1975. estabelecendo medidas dis­
pondo sobre o confinamento da prostituição. 
controle sanitário. assistência previdenciária 
e reeducação das prostitutas - além de 
reforçar o seu próprio machismo. demonstra 
o desinteresse das classes dominantes em 
solucionar um problema através de reformas 
sociais mais profundas: 

Sobre esse projeto de lei. Gisela Mara. 
prostituta do quilômetro 7 da rodovia 
Brasília - Belo Horiwnte. disse que "acho 
uma boa a regulamentação da profissão. 
pelo menos a gente não teria que aturar os 
abusos da polícia e de alguns rufiões por aí. 
que andam ameaçando a vida da gente" . 

Para Caludinete. o confinamento seria 
bem em Brasília. porque "aqui. no Plano 
Piloto, não temos as "wnas", e isso limita 
muito a nossa área de trabalho". ?\a ver­
dade. os apartamentos. alugados em ai· 
gumas quadras da Asa Sul. dão margem a 
um faturamento em torno de Cr$ 600.00 a 
CrI 1.000.00 por cliente 

Segundo a Fundação do Serviço Social 
do GDF. há mendigos faturando até Crt 
5.000.00 mensais São os chamados men. 
d · os irrecuperáveis "Não somos bobos de 
enfrentar o " honrado trabalho de peão, 
ganhar o mtsero salário mínimo e sair de 
casa p la ma~rugada em nojent9s cami. Equilibrar .. . ,i, o problema 

Já o travesti Kiki. que faz ponto na 
rampa do Hotel Nacional. acha que "não 
tem nada a ver essa lei. principalmente por. 
que ela não fala nada sobre nó ". Ele é real. 
mente uma exceção; disse que ganha até 
CrI 600.00 por uma noite. "E olha que 
J;Iluita gente fina dorme comigo. E só carros 
~~antes que param aqui: fercedes prá 

Também. nem só de sexo vive as pros­
titutas. há as que possuem outras prifissões 
durante o dia. como é o caso de uma se­
cretária que disse exercê-la "por questão de 
satisfação social. Na verdade. a profissão 
que me dá sustento é a noturna. pois como 
secretária ganho apenas mil e quinhentos 
cruzeiros mensais". 

Uma outra. balconista. disse que precisa 
aumentar a renda pois. paga caro uma em­
pregada para cuidar do filho menor. além de 
médicos para consultas periódicas. aluguel. 
condução etc. Tudo como qualquer outra 
pessoa. "só que vivemos às ocultas por não 
sermos consideradas pela sociedade. que nos 
trata como marginais e de vida fácil". 
reclama Eunice. da boate Bataclã. 

Em Brasília. a prostituição adquiriu um 
aspecto menos insalubre no Plano Piloto. OI> 
apartamentos não podem ser comparados 
com as zonas tradicionais das cidaes an­
tigas. Os homens daqui já sabem onde en­
contrar as "profissionais do sexo" de uma 
maneira be'm discreta. Altos funcionários 
alugam quartos para os encontros furtivos a 
preÇOS módicos. Os mais exigentes. porém. 
podem se servir de luxuosos motéis espa­
lhados pelo Distrito Federal. que chegam 
aos requintes de piscina térmicas. camas 
giratórias e anonimato completo. Já a 
população de baixa renda. amiga insepa­
rável da aventura alucinante. prefere o 
poder mágico da vegetação do cerrado. para 
seus encontros amorosos em noites de lua 
cheia. Além do quilômetro 7. a zona de 
Planaltina também é ponto de encontro para 
aqueles que preferem a tradicional zona do 
meretrício. como dizem os pudicos senhores 
da lei. 

LADROES 

Nesse ambiente de desamparo, desafio e 
guerra. os ladrões completam quadro do 
flagelo social. Chega-se a um ponto de não 
poder mais detectar os focos. São ladrões 
apenas os desocupados? Os sem documen­
tos? A essas perguntas. respostas vagas. As 
delegacias de polícia. através do repórter 
policial. afirmam estar agindo em todos os 
cantos da cidade. Prendendo. autuando em 
flagrante. desmantelando quadrilhas. En­
tretanto. rara é a vez em que não se ouve 
alguém contar que já foi roubado ou teve o 
carro arrombado. 

A psicologia social atribui esse alto ín­
dice de criminalidade à má distribuição da 
renda e ao péssimo tratamento carcerário a 
Que estão submetidos os presos. incom­
patÍ\ cl com 8 tentativa de recuperar o in­
dividuo. Ao contrário. o corretivo aplicado 
ao criminoso só o toma reincidente. conCor. 
me já foi constatado pelas autoridades 
judiciárias _ 
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Os pioneiros estão sem teto 
Texto: Fco Moreira 

"Eu acompanhei todo o nas- um barraco. Se algum deles cai ou 
cimento de Brasília. Era munidor pega fogo, eles consideram: um lote 
de armas da V Região Militar a mais um problema a menos. 
quando JK foi eleito ... Vi quando o 
ministro da Guerra, Teixeira Lott, 
garantiu a posse do presidente. 
Quanto JK veio fundar a capital, eu 
vim junto cuidar da manutenção 
das máquinas da Construtora 
Rabelo». Assim fala Antonio Fer­
reira Pacheco, - Pai Velho - mi­
neiro 59 anos que já em 1953 dirigia 
caminhões pelo Planalto Central. 

No inicio de Brasília, fixou-se 
nas proximidudes da construção do 
Palácio da Alvorada, a Vila Planal­
to. As casas de madeiras eram 
autorizadas pela NOV ACAP ou 
pelas próprias Construtoras que ali 
conseguiam áreas afún de insta­
larem seus empregados. No ano de 
1958, a Vila Planalto tinha uma 
população de 20 mil habitantes e 
ainda hoje, abriga 700 famílias e 
quase 800 migrantes solteiros que 
após edificarem a Capital não en­
contram nela suas moradias. 

Os fiscais da TERRACAP, não 
permitem em hipótese alguma, a 
reconstituição! parcial ou total, de 

Em 76, num acidente de carros, 
um caminhão descontrolando-se, 
derrubou parte do Bar Galleti. O 
proprietário não conseguiu auto­
rização para arrumar o barraco e 
como única solução, teve que des­
trui-lo por completo. 

Outro caso tipico aconteceu, no 
ano passado, com a Padaria 
N acionaI, de propriedade do senhor 
Elias. A construção era de madeira 
e os fiscais da Saúde Pública vi­
viam a atormentá-lo alegando falta 
de higiene. Seu Elias para resolver 
o problema, construiu novas ins­
talações, por dentro das de ma­
deira. Depois de prontas, e como 
não é permitido mexer em qualquer 
construção, veio a policia e pôs 
tudo abaixo, levando inclusive as 
máquinas da Panificadora. 

O GDF insiste em acabar com a 
Vila, mas nada faz para facilitar a 
moradia para os que construiram, 
inclusive, o Palácio da Alvorada. 

A NOITE 
a i'tsegltra't~·a dos moradores 

Texto: Hélcio Vieira Cordeiro 
As cenas que' se seguem são da 

cidade L Norte, construida pela SHIS 
no espaço localizado entre Taguatinga 
e Ceilândia. Seus moradores habitam 
casas padronizadas com cinco repar­
timentos. As ruas não são asfaltadas; 
exceto a via central que cruza o centro 
da cidade separando-a da cidade M 
Norte. HÍl ainda a falta de esgotos. 
proporcionando um constante mau 
cheiro das águas empoçadas -e dando 
assim um quadro de completa sujeira 
para seus moradores. 

Assim, a cidade torna-se boje, mais 
um ponto de atuação da criminalidade 
noturna em Brasilia. Basta que o sol 
se esconda. 

seguisse safar-se e correr pelas ruas da 
quadra 6 em trajes de Eva. até encon­
trar uma porta semiliberta pela qual 
entrou, sendo socorrida. 

. As 23 horas. na quadra 13, um 
rapaz residente no Guará contou que 
esperava há mais de bora o ônibus. 
quando inesperadamente assistiu a 
uma cena para ele inédita. Bem à sua 
frente, no outro lado da pista, dois 
sujeitos agrediam um rapaz, esfa­
queando~ para roubã-lo e deixando~ 
caido sobre a terra solta. Estarrecido. 
nada fez. Toda a área já estava deser­
ta e coberta por muita poeira que .0 
vento incessantemente soprava. Tudo 
foi muito rÍlpido; ele não fez outra 
coisa senão afastar-se imediatamente 
do local. indo esperar o ônibus em 
outra parada. Se encontrou, teve 
sorte. Mais tarde na qua­
dra 15 roubaram até mesmo o 
ônibus do Geipot que se encontrava 

Há na Vila, moradores que ali 
chegaram em 1957_ Ajudaram a 
devastar o mato quando estavam 
sendo erguidos os primeiros bar­
racos. Existem na Vila Planalto, 
pioneiros, que há 8 anos estão ins­
critos na SHIS e nunca apareceram 
entre os ganhadores da casa pró­
pria. 

«Não é porque chamam a Vila de 
área de segurança que nós não 
temos o direito de morar também, 
diz Seu Chapéu. 

; Na Vila, quando uma boa casa é 
desocupada, logo aparecem novos 
:interessados, sempre funcionários 
do GDF. Se na Vila Planalto, não 
existe mais lugar para os pioneiros, 
há no entanto belas residências 
ocupadas por peSSO(!S importantes 
do atual governo. E morador da 
Vila, hoje, o ministro Reis Velloso 
que ocupa a mesma casa habitada 
pela filha do ex-presidente CastelIo 
Branco, na época do seu governo. 

São muitas as famílias amea­
çadas de despejo. A TERRACAP 
diz que todo o local será deso­
cupado até março de 79, em virtude 

de ser área de segurança e, mais 
cedo ou mais tarde, acontecerá aos 
pioneiros da Nova Capital, o que 
aconteceu aos moradores das an­
tigas invasões - Vila do IAPI, Vila 
Tenório e Morro do Urubú - que 
segundo os habitantes da Vila, 
nunca foram consultados se que­
riam ou se podiam mudar_ 

N a Vila, muitos se recusam a 
dar informações, pois recebem 
ameaças por parte dos fiscais da 
TERRACAP, principalmente do 
senhor Ferreti, que ali vive a 
procura de motivos para despejar 
mais um. 

João Pereira, candango, 45 anos 
de idade, afirma: «Juscelino Kubit­
schek foi sempre a favor da preser­
vação da Vila e nunca permitiu que 
se fizesse despejo em lugar nenhum 
de Brasília». 

"SEm Chapéu» que chegou na 
Vila em 1957, e fez hora-extra todos 
os dias durante a Construção do 
Palácio da Alvorada, diz:- "Se a 
gente soubesse disso em 1957, 
teríamos pensado duas vezes antes 
de construir a Capital». 

Sobradinhb: Uma cidade 
onde a paz, a tranquilidade 

e as deficiências 
caminham de mãos dadas. 

Texto: Wanderley Barroso e Rosalva 
Nunes 

Também conhecida como "Petrópoli!' 
Candanga ", devido à sua localização 
num ponto mais elevado que o Plano 
Piloto. a cidade-satélite de Sobradinho, 
assim como as outras sete. dependem do 
Plano para seu desenvolvimento. 

Sobradinho. que fica a 21 quilómetros 
de Brasília, tem 17 anos e conta com uma 
população de 61.000 habitantes. Destes, 
21.000 são estudantes que se distribuem 
nas 274 salas de aula dos colégios so. 
bradinhenses. No setor de saúde, a ci­
dade possue três unidades, incluindo o 
Hospital de Sobradinho. mantido pela 
Universidade de Brasília e no qual os es. 
tudantes de medicina fazem seu estágio. 
A população. entretanto, reclama do 
aten.dimento, considerado precário. 

. a té que tá bom. né?' Um dia arrumo 
coisa melhor." 

Assim como Custódio e Zélia, a 
maioria da população trdbalha no Plano 
Piloto e diariamente enfrenta os des­
prazeres proporcionados pela V iplan, 
companhia que explora a linha Sobra. 
dinho·Brasília: os ônibus são velhos. 
levam o dôbro de passageiros que com. 
portam e, não raramente. colocam em 
risco suas vidas, tendo provocado vários 
acidentes_ 

O comércio local é deficiente. Em 
apenas uma das 17 quadras que compõe 
a cidade é possível encontrar lojas de 
médio porte. Para dona Maria do Carmo 
dos Santos. tudo isso está muito bom: 

. Genésio Henrique, morador da 
quadra l:l, perto do SESI. saiu de 
casa as I 9 horas para tomar um 
ônibus para Ceilândia, pretendendo 
levar Cr$ 750.00 para sua irmã, quan­
do avistou dois indivíduos se apro­
ximarem. Sem que esperasse foi gol­
peado brutalmente na cabeça, caindo 
momentos depois. quando recuperou 
os sentidos, não díspunba mais de um 
tostão nem de seus documentos. 

. As 21 boras. conta uma servente 
que mora na quadra 10. quando acaba 
de sair do emprego. foi agredida na 
quadra 8 por indivíduos estranbes. 
Eles levaram todas as suas economias 
e seus documentos. dando-lbe ainda 
uma surra daquelas. Segundo ela. só 
não a mataram porque pedira clemen­
cia. alegando ter duas filhas menores 
para criar. 

parado em frente a casa do motorista. 
Porém conforme disse o piloto. eles 
não foram além de Taguatinga Sul 
devido a falta de gasolina. Nada 
fizeram com o ônibus. deixaram-no em 
pel'feito estado. embora com uma cal­
cinha rasgada e suja em cima do 
volante. 

Assim a noite vai passando 
Muitos moradores preferem ficar e~ 
casa vendo televisão. O cinema mais 
próximo fica em Taguatinga. o que 
proporciona um risco. Diversos 
moradores culpam a distância e a má 
localização dos pontos e a constante 
demora dos ônibus. A pista é única. o 
movimento dos carros arranca do as. 
falto a poeira varrida pelo vento. Com 
isso as condições dos pedestres toro 
nam-se cada vez mais inseguras no 
desabrigo escuro das paradas. 
Acreditam os moradores que o ataque 
vem dos favelados da Ceilância. visto 
a L Norte ser habitada por _pe8808S 
vindas de vários lugares de BruUia. 

f; no Plano Piloto que ôs habitantes 
de Sobradinho vêm buscar emprego, 
diversão e fazer suas compras, mesmo 
tendo que enfrentar o péssimo sistema de 
trdnsporte coletivo. Zélia da Costa, 18 
anos. trabalha há três como empregada 
doméstica em Brasília: '~rodo dia eu 
levanto pelas cinco horas. Quando o 
ônibus chega, tá tão cheio que não cabe 
mais ninguém lá dentro. dai eu espero o 
outro. mas não adianta muito não. venho 
apertada do mesmo jeito. Quando eu 
chego atrasada. a patroa reclama. Assim 
vou .acabar é perde~do o emprego". 

Nesta pacata Cidade de coloridas 
casa. ollde ruas arborizadas lembram o 
interior brdsileiro. o painel humano é 
muito diversificado, pois abriga pessoas 
das mais diferentes categorias profis­
sionais, embora haja uma predominância 
de operários da construção civil e. pe. 
quenos .funcionários públicos _ Custódio 
de Oliveira. cearense que chegou a 
Sobradinho há um mês, conta que está 
feliz porque já conseguiu até Um em­
prego numa obra em Brasília: "muito 
melhor que lá em Sobral; por enquanto 

"Quase nunca saio daqui. encontro sem. 
pre o que preciso. Meu marido tem uma 
oficina de televisão. a gente vive muito 
bem. graças a Deus posso criar as 
crianças em paz. Aqui não tem CrIme 
não. como na Ceilândia. viu? E tem es­
cola também. pelo menos por enquanto". 

Na área de diversão. Sobradinho' 
quase não tem opçôes. O estádio de 
futebol foi um investimento caro, que no 
en tanto é pouco aproveitado porque 
quase nunca há jogos e. quando há, não 
atrdem grande .público. No pequeno 
cinema. os filmes de karatê nunca saem 
de cartaz. Recentemente foi inaugurada 
uma discoteca. fato que agradou bastan­
te a juventude. Mas Luis Antônio Prado. 
de vinte e um anos e estudante de 
Economia na UNB. não vê nada disso 
com otimismo: 'Seria bom que houvesse 
teatro, grupos de teatro que apresentas. 
sem seus trabalhos em escolas. gr.nte que 
movimentasse a vida cultural da cidade, 
enfim. pessoas que se preocupassem um 
p~uco mai~ com Sobradinho, que afilUll 
ale poderia ser uma boa cidade. l) '. 
problema aqu i é que eu me sinto es. 
quecido sabe? Meio isolado. meio à mar. 
gem de tudo ..... 

- As 22 horas um casal de na­
morados voltava da esrola quando foi 
interrompido por dois" corujões da 
noite .. _ Roubaram todos os trocados 
do rapaz. assim como seus documen­
tos. e deram-lhe uma surra tremenda. 
Quanto a moça, arrancaram-lhe toda a 
roupa a canivete e morderllDl-lhe os 
seios até que, desesperada, ela COD-
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"Brasília lu ta por uma represen tação política" 
Texto: Marta Gontijo 

Apesar do contigente de mais 
de 400 . mil eleitores - segundo 
dados extra· oficiais do Tribunal 
Regional Eleitoral - superior ao de 
alguns Estados da Federação. como 
Acre e Sergipe. o Distrito Federal 
não possui representação de qual­
quer espécie. E o projeto de emenda 
constitucional do Senador Catette 
Pinheiro. que visa a sanar. em par· 
te. essa anomalia. é considerado de 
dificil apro ·ação . 

A tenr ência da Maioria. re­
fletindo o >ensamento governamen· 
tal. é rejei ar a proposição. Segun· 
do o MDB com o objetivo de man­
ter o Gove. no do Distrito Federal à 
margem de uma efetiva fiscalização 
parlamentar. tanto no que se refere 
a seleção de prioridades para 
aplicação do dinheiro público. 
quanto no que concerne ao desen­
volvimento urbano, setor em que, 
com muita freqüência. vem sendo 
desobedeci das as linhas-mestras 
traçadas por Lúcio Costa. 

O principal argumento utilizado 
contra os movimentos em favor da 
representação política do Distrito 
Federal é o de que o Senado é sua 
casa Legislativa. Com efeito. o pa­
rágrafo primeiro do artigo 17 da 
Constituição estabelece que "caberá 
ao Senado Federal discutir e votar 
projetos de lei sobre matéria trio 
butária e orçamentária. serviços 
públicos e pessoal da administração 
do Distrito Federal». 

No entanto. como se conclui da 
leitura. o texto está longe de 
atribuir ao Senado as funções de 
Câmara Legislativa. no seu sentido 
mais amplo. da Capital da Re­
pública. Além do mais. como tem 
assinalado o Senador Itamar Fran­
co. em diversos pronunciamentos. 
faltam ao Senado tanto vocação 
como condições pare. o exercicio da 
missão que lhe é atribuída pela 
constituição. Os Senadores devem 
estar voltados para o conjunto dos 
problemas da Federação. que cons­
titucionalmente representam. E. se 
alguma unidade lhes deve merecer 
mai«r atenção, esta será aquela pela 

qual foram eleitos e de cuja ree­
leição dependem. 

Esta mesma opinião foi exter· 
nada pelo chefe de gabinete do 
Presidente da Associação Comercial 
do Distrito Federal, quando diz que 
a comissão do Senado para tratar 
dos assuntos do Distrito Federal, 
não tem estrutura adequada para 
cumprir as obrigações emanadas da 
Constituição, uma vez que os 
Senadores eleitos, além de suas 
preocupações constitucionais, têm 
pouca vivência dos problemas da 
Capital. o que não lhes permitE 
uma visão cntica da situação local. 
O que nós queremos. disse o Sr. Oli 
Moura. é uma representação que 
possa canalizar os anseios. os 
desejos e os reclamos de nossa 
população. Assim, a eleição por via 
direta de três Senadores por 
Brasilia. já permitiria um melhor 
debate acerca dos problemas da 
cidade. A população quer e precisa 
participar da vida da comunidade. 
As inúmeras atividades econômicas. 
estão também a exigir esta re­
presentação. para uma atuação 
mais áireta e eficaz na condução de 
seus negócios: um contato direto e 
mais de perto. possibilitará. por 
certo. um reescalonamento. quando 
necessário. dessas atividades. 

A emenda Catette Pinheiro. que 
atualmente tramita pelo Congresso 
Nacional. é até modesta. Ela 
apenas determina. a partir de 1982. 
a eleição de três Senadores pelo 
Distrito Federal. deixando de lado a 
representação na Câmara dos 
Deputados e a instalação de uma 
Assembléia Legislativa. 

O autor do projeto, pretende 
com isso, atingir duas finalidades 
básicas: a primeira. atento às di­
ficuldades da aprovação de uma 
proposição mais abrangente. teria 
por finalidade quebrar o impasse 
que se formou em tomo da re­
presentação política. a segunda 
teria por objeto tornar o Senado um 
órgão mais atuante no desempenho 
de sua missão constitucional, 
através de representantes direta-

mem,e interessados na problemáticz 
brasiliense. 

Mas até essa pequena abertl'ra 
está sendo vedada. Pronunciamen· 
tos do Presidente e do relator da 
Comissão Mista. respectivamente 
os Senadores Wilson Gonçalves e 
Heitor Dias. deixam poucas es· 
peranças de ver a emenda apro­
vada. embora os argumentos sejam 
inteiramente inconvincentes. 

Para o Senador Wilson Gonçal· 
ves. por exemplo. a autonomia 
econômica. Isso é cada vez menos 
verdade. afirma o Senador Itamar 
Franco. Hoje. argumenta o Se­
nador. excetuando o Estado de São 
Paulo, nenhuma unidade da Fe­
deração dispõe de autonomia finan­
ceira. Todas dependem do Governo 
Federal: todas estão endividadas' 
interna e externamente. com o aval 
do Banco Central: nenhuma executa 
obras de vulto sem ser em con­
vênios com órgãos da administração 
federal: e há Estados. que. até para 
pagamento de seu funcionalismo 
necessitam de suplementação de 
verba por parte da administração 
da República. 

O Senador Heitor Dias. relator 
da emenda. depois de esclarecer que 
a proposta é intempestida porque 
ela chega ao Congresso numa hora 
em que toda a programática elei­
toral já está definida, negou de­
clarações a ele atribuídas. se~ndo 
as quais a Capital da Republica. 
não poderia ter seus representantes 
no Senado porque não possuia 
cidadãos natos com 35 anos de 
idade - faixa etária mínima para a 
escolha de Senadores - informando 
que existem Senadores eleitos por 
outros estados de onde não são 
naturais. 

A pressão contra a represen­
tação política chegou aos jornais de 
Brasília. Em sua edição de 12 do 
corrente, o .. Correio Brazíliense» faz 
coro contra ela. assinalando que a 
.. Capital da República» foi con­
cebida dentro de pressupostos 
políticos e administrativos incom­
patíveis com as formas conven-

cionais. o que não é verdade. Quan- . 
do da transferência da Capital, aI 
Lei San Thiago Dantas. que deu 
estrutura político-jurídica ao Es­
tado da Guanabara e ao novo Dis­
trito Federal, previa. para este. até ' 
uma Câmara de Vereadores. 

N aquela época. Brasília. com 
apenas trinta mil habitantes, ainda 
enraizados. eleitoralmente. em seus 
Estados de origem. não oferecia 
condições de possuir uma represen­
tação política. capaz de revestir-se ". 
de autenticidade. 

Para Peterson Gomes. doljornal " 
V anguarda de Brasília:~ as condições 
hoje são inteiramente diferentes. Já'­
passa de 400 mil o número de 
eleitores de todas as categorias. 
Professores universitários, estudan­
'teso altos e modestos funcionários. 
grandes e pequenos empresários. 
magistrados e serventuários da jus­
tiça. operários. em suma. integran- ) 
tes de todas as camadas popula- / 
cionais. E uma circunstância deve 
ser destacada. afirma Peterson: a 
de que um considerável contigente 
de jovens engrossa. anualmente. o 
contigente eleitoral. Engrossa-o 
obrigatoriamente. pois é obrigado. 
aos 18 anos. a tirar o seu titulo de 
eleitor. E para que, pergunta ele, se 
o eleitor de Brasília é um cassado 
nato. Dessa forma. o impedimento 
do eleitor brasiliense tipifica uma 
violação. e mais do que isso. uma 
injustiça constitucional que não se 
explica. O eleitor da Capital. se 
desiguala dos demais: ficou des­
pojado do seu direito de participar. 
transformando-se num pária na 
paisagem política - como disse 
Paulo Timm. Presidente da As­
sociação dos Economistas do Dis­
trito Federal: "um punido sem 
crime ... 

O candidato à Presidência da 
República pelo MDB. General Euler 
Bentes, também se mostrou fa­
vorável à representação política 
para o Distrito Federal, dizendo 
que .. uma sociedade solidária só 
pode existir com a liberdade de se 
expressar pelo voto ... 

___ ~JORNALISMO POLITICO:---_ 
lIma fa{~a de dois gllmes 

Conversando sobre problemas prdtico8 de 
políticos de Brasília, estiveram pre8ente8 a 

semindrio promovido pelos alunos e profe8-
sore8 de Técnicas do Jornal e Periódicos 1. do 
curso de Comunicação da UnB, durante o 
hordrio de uma aula, no dia 16 de setembro. 

é preci80 ter aces80 ds informações que vêm 
de fora com maior rapidez e não ficar e8peran­
do traduções a vida inteira ". 

Alexandre Garcia revelou que ape8ar de exi8-
tirem a8 fontes oficiais, como o Coronel Lud­
wig. porta .. ,voz do P~io do Planalto e Said 
Farah, no Aracoara Hotel, o rep6rter deve 
blUlcar outNU fontes de informação, porque 
por trds do atlSe8S0r de imprensa hd toda uma 
estrutura que pode ur ouvida no sentido de 
esclarecer ou completar uma nota di8tribuida 
oficialmente. 

Armando RoUemberg Jornal de Brasília e 
Asseuoria do Candidato do MDB d Presidên­
cia da República; Lêda Flora. O Estado de São 
PaulO', Alexandre Garcia, Jornal do Brasil 
e João Emílio Falcão,Folha de São Paulo; Jor­
nal dt> Brasil e Pre8idente do Comitê de Im­
prerula do Senodo Federal, retomaram a dU­
craBÔo tlObre a nece88idade de adaptaçiio do 
e8tudante • jornal~mo 00 mercado 1fUJÍS em 
evicUncia na Capital FeMral: cobertura jor­
nalútica na poUtica 1UlCional. 

Rollemberg, abrindo 08 debate8, d~8e: 
"Acho muito diflcü 8er um bom jo1'1llllúta 
polltico 8em coPiMcimentos de H~t6ria e 
Economia. Tive que enuclar muito estes do~ 
a8suntos porq~ me 8enti4 inseguro no enten­
dimento do processo poUtico bNUileil'o. Outra 
neces8idade I o conhecimento, de pelo menos, 
uma Ungua estrangeira. Isto porque a poUtica 
interntJCÍünal interfere '"' poUtietJ MCional. • 

Um outro problema colocado foi o da ob­
jetividade da noticia. Para João Emilio Falcão 
essa questão não estd localizada no produto 
final do ato de e8crever "porque não ex~te 
repórter {rio, que anali8a os fato8 8em inter­
ferência peuoal. O importante é 8aber a 
po8ição do jornali8ta 80bre a math'Í4 e não a 
do jornal como empre!KJ ". Contrariamente, 
Armando Rollemberg acho. que não exi8te a 
objetividade no jo1'1llllúmo, pelo fato de que o 
próprio dono do jornal tem se". int4lresse8 a 
defender e 8e útilizar sempre do seu jornal 
para fazer i8to. 

LIda Flora, q~ cobre a C4mGra dos 
Deputados re8stJlta q .. ex~te o tipo de infor­
mação q~ I trGIUmitida diretammte para o 
editor do jontIJ. Seguindo, a infOrmllÇQo, o 
roteiro de ''po<kr de governo paro poder de 
imprerua". 

Com uperilnci4 no rl6ido Comit' MIm­
prenMJ do paltkio do PlaMIto, tJtutJlmente 
cobrindo o gabinete do OeMrGl Fip.eiredo, 

Para con8eguir um crecknciamento no 
Paldcio do Planalto, o jo1'1llllúta tem que ptu­
sar por um rigorotlO eXGme na Segurança do 
Planalto, e, se o pro{i$sional não se enquadrar 
008 pDdrões impo8fo$ I atingido diretamente 
pela chamada "cassaçGo branca", ffcando im­

'pedido de traballuu naq~la drea, foi o q~ 
COn8tatou tamlHm Alexandre Garcia. 

Um dos alunos disu que, pela SIUl ex. 
periência no JQrna1 de Brasilia. as coiMJs não 
funcionam exatamente como se q".r, pois CIO 

tentar fazer uma matbia sobre o Gowrno do 
Di8tritQ Federal, recebeu arde,.. de .".pend.r 
seu trabalho porq". a düwção do jorul JI4io 
q~rÍ4 estie tipo M trabalho e cao insistúse 
seria Mmitido, da mesma forma q~ um 
acacUmic~ pode ser reproVGdo por não seguir 
as orientaçõ.s do profesllOr. 

I 
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Feira da Ceilândia, biscates e lazer 
A Feira da Ceilândia ocupa uma praça logo à entrada 

da cidade·satélite. toda calçada com paralelepípedos, 
muita terra e casca de fruta. São cerca de cento e cin· 
quenta barracas alinhadas entre corredores estreitos, 
entupidos de fregueses, Dividida em três áreas de acor­
de, com a natureza da mercadoria: logo na entrada, de 
frente para a pista. ficam as barracas de mantimentos 
que vão desde o prato feito até condimento e cereais; no 
C'entro ficam os balcões de tecidos e roupas em geral; no 
final ficam os armarinhos. uma mistura de sapatos, 
produtos de beleza. óculos e remédios, 

A Feira é bastante útil às donas.de,casa que têm 
aqui os produtos básicos para abastecer a cozinha, 
Dona Sinhana. por exemplo, gerente de uma pensão 
para estudantes diz o seguinte: 

_ {'onstumo vir umas três vezes por mês. Eu toco 
uma pensão aí em Taguatinga e a feira me facilita muito 
o trabalho, Fica mais barato do que em supermercado, 
so que de uns tempos para cá est::l feira vem decaindo 
muito, As verduras não são muito frescas e a maioria tá 
que nem este tomate aqui: muito pequeno e pedrado, 

.Já o feirante que atendeu dona Sinhana explica que 
as verduras vendidas aqui na feira vêm quase todas do 
interior de Goiás e também chácaras no Distrito Fe· 
deral. Seu Tomás. o feirante. é baiano e não mora na 
t 'eilândia, Tem uma chácara entre Brasília e Anápolis . 
quI' não (' deI!'. mas arrendada . onde ele planta hor· 
taliças Segundo seu Tomás os legumes vendidos em 
supermercados vêm todos de São Paulo e são de 
qualidade superior 

~ ós não temos recursos prá lá comprando tanto 
remédio prá planta. O resultado é esta cenoura toda 
avexada. 

Outro feirante. tambem chacareiro. diz que as 
freguesas são sempre "reclamonas" e "pechincheiras". 

_ 1\1 inha verdura é fresquinha. foi colhida de ontem 
prá hoj!'. Alem dessa vantagem ainda é mais barata e 
não tem veneno 

U ma freguesa diz que "japonês é que tem malícia pra 
plantação, Aqui na feira não têm japonês e as verduras 
não são lá essa coisas", 

Entre uma barraca e outra o povo se amontoa, E in· 
teressante notar que poucos param prd comprar alguma 
('oisa. A maioria passeia de um canto para outro como 
se olhasse vitrines. Muitos param nas barracas de 
raizes e condimento. perguntam o nome disto e daquilo. 
apalpam. cheiram e ja dão por encerrada a "compra ", Os 
produtos são bastantes variados: casca de jatobá.losna 
para chá. semente de abóbora. gengibre. jurubeba em 
('onserva. pimenta de cheiro. gergelim. sal grosso. etc, 
Segundo o vendedor "as raizes são daqui mesmo e têm 
muita saída." 

Enquanto os, feirantes de legumes e raízes são na 
maioria da zona rural. os vendedores de roupas moram 

Texto: Paulo de Tarso Brasiliense 

Domingo, onze horas da 
manhã. A pista que liga Ta­
guatinga à Ceilândia está cheia 
de carros e principalmente táxis, 
a maioria em direção d Feira. A 
esta hora o movimento vai atin­
gindo o climax e os visitantes 
são recebidos por uma nuvem de 
poeira. Aqui alguns tomam caldo 
de cana e ali outros comem 
macarronada ou um prato feito 
com frango frito. Todos muito d 
vontade, inclusive as moscas que 
passeiam sobre uma forma gran­
de de salada mista. 

todos em cidades-satélites. Antônio de Moraes. por 
exemplo. é um comerciante de armarinhos que mora em 
Taguatinga e tem uma loja no Gama. 

_ A mercadoria é comprada diretamente da fábrica 
e i> mais barata do que nas butiques. Quem vende mais 
barato do que eu é porque comprou artigo de segunda. 
('om defeito de fábrica ou desatualizado. 

Entre os _ven?e,dores de roupa 'tem até empregados 
em construçao CIVil que trabalham em obras durante a 
semana e aos sábados e domingos armam as barracas 
no Guará e na Cemmdia, Seu Francisco. dono da bar­
raca :Z:1:L trabalha na obra do Banco do Brasil e vende 
roupas p~ra ~m .con:erciant~ árabe de Taguatinga, "A 
mercadOria nao e mmha . diZ ele - mas do Rassi que é 
um comerciante lojista, Minha comissão é de cinco por 
cento. A gente tem que se virar prá defender o feijrlO. é 
ou n~~)_ é? " Outro Francisco. vendedor de queijos. 
requelJoes e doce de leite. trabalha durante a semana 
como copeiro no Banco do Brasil: "Com mulher e filhos 
prá sustentar se eu fosse viver só com o que a Confe­
deral me paga. lava perdido." 

Uma das "atrações'" na Feira da Ceilândia é uma 
barraca de ílculos com grau. O freguês chega. experi­
menta. faz um teste lendo uma folha de jornal e nilO 
precisa gas tar dinheiro com oeu lista. São lentes simples 
~R:~ci pertol . com armação de plástico e de preço aceso 

Em "olta da Feira ficam os vendedores ambulantes 
qu~ transitam por praças e calçadões. Sua mercadoria 
vai desde pentes ate remédios homeopáticós que' pres 
erevem moléstias como erisipela. sífilis. doenças de pele 
im~otên<;ia. e;spinhas, furú nculos. etc. Algum vendedo; 
mais afOito dlscursa como" o homem da cobra" e atrai 
mé\iS fr~ueses com a promessa dos milagres operados 
por SPus produtos, 

Os frequentadores da Feira da CeiHllldia são na 
grande maioria os moradores do lugar. segundo Dona 
fatarina. uma vendedora de "quebra-queixo ". "Quem 
vem aqui e o povo das redondezas Muita gente de 
Taguatinga também. mas isso aqui já é quase uma 
cidade sí)," Esta frequência majoritária dos morddores 
da Ceilândia é que da uma orientação de fato popular na 
o~erta ~os pr~dutos. São ar~igos que em grande parte 
nao leriam salda para um pubhco do plano piloto. por 
exemplo 

_ A c.onco~rpncia com o comércio local praticamente 
~~{h!d~te. Ja que aos dommgos grandE:' parte dele está 

-- A concorrência que tinha Já acab0lJ. - diz Francis ( 
('0· que era a feira do Guara quando funCIOnava no mes­
mo dia. Depois a gente conseguiu que as duas fun­
cionassem em dias diferentes 
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CONCEITOS DE 
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ARGINALIDADE 
Eu acho que não existe 

margiTUllidade. Existem con­
ceitos, mas falsos, ou melhor, 
não - conceitos, pois eles não 
se aprofiuulam no problema e 
explicam apenas as aparen­
CÜlS. Existem petlsoas, por 
exemplos, que pegam carac­
terísticaS da miséria e as trans: 
. formam em conceito de mar­
llinal(dGde. No entanto, a 
miséria não existe por si só. 
Ela I resultado da estrutura 
de uma sociedade. Os que eles 
charMm marginais estão in­
tegrados na estrutura soci4l e 
econ8mica da sociedade. A 
nlveis diferentes, claro, mas 
utão integrllllo$. $a,bemos que 
há de$Íf1UOldade, que essa 
pessoas não usufruem de todos 
os beMfIdos, mas não são 
R.argttuJis ao éapit4lismo. &­
tio lnullradas de forma 
~ areGica, J7U1,S .­
~ que assim estejam 
,.. .. Rue ~ essa u­
'""*'*- SQo produt06 do .. 
teIJI4 capittllistQ. enio"..... 
~ São os efntos do __ iJOIVimentO pe aumat4 

âIdà DeZ mais li .-pai rIfIÍD. ..... 
tN 011 qU#! • JIf"OPiI" Oi'. 
(lqueles ~_ MO $áo pro-
prit!t4rio8 .ma que ".~ 
ti 4lgam tipo de tralHIliO .... fleMftwolvido _, ,.,.. "flue 

.-~ ... -­GCd:IO fi esse tipo ti. ~ 
~ BHim, .. ~ 
tJ8térlD ytdrfJ ~ "... 
~.~. 
~A""'~ . t 



CAMPUS PÁGINA 10 

Ceilândia, Filha marginal de Brasília 
.A falta d'água, 

de escoto 88IIitário, 
de urbani7.ação, 

de luz, 
de equipamentos comunitluioe 

e de habitações dignas 
criou e fortificou, 

em CeiIlDdia, 
um ambiente em 

que o abandono de menor, 
'a prostituição, 
a vadiqem e 

criminaIidade atiDgem 
indiees mais elevados do DF t 

e, caracteriza esta 
cidade-satélite 

como mais uma 
favela instituciona1izada. 

o DOme Cei'Iãndia ~-se dá 
sigla Ct;1 - Cam~ ' de, ;Erra­
dica;io dU Invasões, fmídiIda em 
1971, para erradicar aa inv88Õe8 
existentes na área urbana de 
BneiIia. ~ .... V~ 
do IAPl» •• Vila T~ f'AOfiD­
dia poaní WBa pOpalação • 
8pIO'Ú .......... MO."'" bIIbit;aa: 
_eP.JD& ...... ,..... ...... 
Qt 2.401,00, que ..,;aade a 
....,.1ie -40'Jp da l8Ida ... -afPità 
média elo Di8trito PedInl. ..... 
.do o ~ Piloto. 

- PIaDo de ~ Ambiental, 
SetOr 1ndustriaI de CeiJ8ftdia, PIaDo 
de lnfra-Estr'bfura - não aio, 
efetivamente, aeeutadbs .PC>f de­
ficiência de ~ e- Wta de }IDl 

~~=-~~~ v __ ~s ~ _UIIID * eJ-41.... 81áJá1iteS. 

OUTUBRO/7a 
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Taguatinga Retrato de duas 
realidades 

Texto: George Monteiro Prata e Adriana Acioli Wolff 
Taguatinga, a maior e primeira das cidades­

satélites de Brasilia, luta para perder seu aspec­
to marginal, comum a todos os núcleos habi­
tacionais da periferia do Plano ~iloto .. ~s es: 
tatísticas oficiais afirmam que a cIdade Ja atraI 
funcionários públicos da classe média, assim 
como profissionais liberais. Em Taguatinga se 
concentra o maior número de indústrias do Dis­
trito Federal, o comércio é florescente, a eco­
nomia absorve cerca de metade da população 
ativa local e a mortalidade infantil é moderada. 
Mas as autoridades do governo não gostam de 
comentar que 44 % das habitações são barracos, 
índice demonstrativo das características de 
favela que a cidade ainda ostenta, e do baixo 
poder aquisitivo da população. 

Maria do Bonfim, 20 anos, empreg~da do­
méstica, é um exemplo típico da. populaçao m~r­
ginal de Taguatinga. O pai e CInCO dos sete, l!­
mãos trabalham, mas todos ganham .s~an') 
mínimo ou até menos que isso. Sua famílIa es­
tava entre aquelas que foram ~r~sfe!i?as, em 
1958, para a primeira cidade·satebte OfIcI~!Dente 
criada no Distrito Federal, com o proposIto de 
por fim às «invasões», que estavam sendo for 
madas na área ocupada pelo Lago P~ráno_a. 
Brasília, a cidade - símbolo do Brasil, nao 
poderia desde o seu nascimento mostra~ ~s 
problemas que assolam as outras capItais 
brasileiras e resolveu, simplesmente, afastar 
para a periferia urbana aqueles qu.e. poderiam 
atestar a existência de problemas SOCIaIS. 

A QN 10, onde Maria do Bonfim mora, é 
uma quadra igual a dezenas de outras de Ta­
guatinga. O abastecimento de água é deficiente, 
não existe rede de esgotos sanitários ou pluviais. 
Arborização, pavimentação e equip~e~tos d~ 
lazer são considerados luxos desnecessarlOs, ate 
mesmo por parte da população do local. «Aqui 
falta muita coisa». diz Dona Luzia. outra mo­
radora da QN 10. «mas tem energia elétrica, que 
nunca falta». A Administração Regional alega 
insuficiência de recursos financeiros para a 
Programação de melhorias na cidade, e a este 
problema soma-se a ausência de integração dos 
diversos ór~ãos administrativos que cuidam das 
cidades-satelites. 

Quem visita o centro de comércio de Ta­
guatinga, com modernos «shopping center». 

cinemas. «boates» e restaurantes, tem dificul­
dade em perceber a condição de cidade· dormi­
tório, ainda característica do local. A economia 
da cidade, segundo estatisticas da CODEPLAN, 
absorve 52% dos residentes ativos, que crescem 
anualmente em torno de 4 mil pessoas. A po­
pulação, todavia, prefere trabalhar no Plano 
Piloto. deixando milhares de empregos preen­
chidos por pessoas residentes em outros locais o 
que cria uma migração pendular envolvendo 
elevados custos sociais e financeiros. Falta mão­
de-obra qualificada nas áreas de saúde, edu­
cação, segurança e administração pública. 

Para aqueles que trabalham no Plano Piloto, 
distante 22 Kilõmetros de Taguatinga, o mal 
funcionamento dos transportes coletivos é outro 
motivo de reclamação constante. Os ônibus são 
sujos, mal cuidados e andam sempre superlo­
tados. Muitos reclamam do preço da passagem, 
que custa Cr$ 5,00 e algumas vezes, representa 
uma parcela significativa do salário ganho. 

Taguatinga tem 65 escolas, 14 da rede par­
ticular. Existe um escola superior, o curso de 
Pedagogia da PU C e ainda um centro de ensino 
industrial. A quase totalidade da população 
universitária estuda no Plano Piloto. Gérson, es­
tudante de Comunicação acaba de se mudar 
para o Plano Piloto: «De manhã, para pegar o 
ônibus, era um inferno, ninguém respeita nin­
guém. Mesmo para quem vem de carro, o trân­
sito é insuportável ... A rede de escolas públicas é 
ao mesmo tempo elogiada e criticada: «tudo 
depende da localização: se a escola atende à 
população de maior poder aquisitivo, funciona 
bem; caso contrário, nem Deus ajuda», comen-J 

tou uma professora primária. 
Es~ comentário resume a condição atual de 

Taguatmga. De um lado, uma cidade interiorana 
com praças, coretos e casas de comércio cujas 
mercadorias são atiradas ao longo das ruas. Nas 
área mais pobres, as condições se assemelham ~s 
de uma favela, tão comuns nas cidades satélites 
de população de baixa renda. Taguatinga. como 
os outros núcleos habitacionais da periferia de 
Brasília, é o outro lado da realidade brasileira, e 
no caso da nova capital. uma Pt"ova de que a ar­
quitetura não pode ter ilusões de modificar a es· 
trutura social. 
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MIGRAÇÃO: 

Fim do 

sonho 

começo 

da 

realidade 

Texto: Mônica Silveira 

Atraído por oportunidades acessíveis a sua 
baixa qualificação como força-de-trabalho, 
chega, anualmente, ao Distrito Federal um 
grande número de imigrantes. Conforme o úl­
timo levantamento realizado pela CODEPLAN, 
chegaram a Brasília, no ano de 1976, 22.399 
migrantes, somando um total de 280.308. de 
1970 a 1976. Estes migrantes chegam em busca 
de melhores condições de vida e maiores pers­
pectivas de emprego. 

No período que antecedeu à inauguração de 
Brasília (até 1960), o fluxo migratório foi mais 
intenso, em termos relativos. dobrando a po­
pulação a cada ano. Em 1960. 71.723 pessoas 
aportaram a Brasília. constituindo o ponto mais 
alto, até agora verificado. a corrente migratória 
e ocupando papel relevante, com participação 
acima de 90% no crescimento da população. 

N esta época, Brasília se tonou um grande 
polo de atração, em razão das oportunidades 
econômicas geradas. A Construção Civil absor­
veu grande volume da mão-de-obra disponível, 
não qualificada proveniente das áreas rurais. E 
ainda absorve. No entanto, as ocupações na 
Construção Civil são irregulares e instáveis, 
chegando a configurar uma certa forma de 
subemprego dos migrantes, através da subu­
tilização de sua capacidade de trabalho. Salvo o 
setor da Administração Pública, que oferece em­
pregos mais estáveis, a maioria dos imigrantes 
vê reproduzirem-se aqui condições semelhantes 
às que os levaram a deixarem suas áreas de 
origem. Logo, Brasília, representa mais uma 
etapa do processo migratório. 

Os professores Elbio Gonzales e Maria Inês 
Bastos, do departamt:nto de Ciência Sociais da ' 
UnB, comprovaram através de pesquisas, que o 
fluxo migratório é composto, em sua maioria, 
por migrantes espontâneos - ou seja. sem ne­
nhuma alternativa fixa, diferentemente dos fun­
cionários transferidos basicamente de três gran­
des regiões do país: Nordeste (54%). Sudeste 
(33 %) e o Centro-Oeste (ll % ). O Norte e o Sul 
contribuem com mcilOsde 2% dos migrantes. A 
méida de idade de saída da região de origem é de 
19 a 24 anos. 

Em Brasília, a Fmdação do Serviço Social é 
o órgão oficial encarregado de amparar os que 
chegam. Para isso a Fundação nstalou alber­
gues em 'algumas cidades satélites para o re­
cebimento e a orientação da massa flutuante. 
Apesar desses abrigos a mairoria dos imigran­
tes, quando chega. ocupa as "invasões" já exis­
tentes no Distrito Federal. ou "inauguram" 
outras. 
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Os 

peões-de-obra 

eo 

seu 

sindicato 
Texto: Lumiki Hara e Aparecida Sano 
tos Pires 

·'Moça . escreve aí no seu papel. tudo o 
qUl' vou falar, porque todo mundo deve 
saber da nossa vida dura de trabalhador. 
Meu nome é .Joaquim A . H. moro em 
Brazlimdia. mas vim de Belo Horizonte. 
Tenho fl6 anos de idade. Sou pedreiro. 
trahalho dez horas por dia e no fim do 
mi'S recebo Cr$ 2 .400.00 . Levanto de 
madrugada. porque ônibus não tem e 
preciso pegar no serviço às 7:00 horas da 
manhã : a Pioneira tem que consertar es· 
sa situação de pouco imibus. Sou casado 
e tenho II filhos. duas filhas são casadas. 
um filho de 21 anos e minha mulher 
trabalham. o resto dos filhos não. (A 
vida não é ruim não. moça. São as peso 
soas que fa7.em ela ficar assim, o governo 
tem culpa da nossa situação. mas a elas· 
~ operaria também tem culpa, ela morre 
na ponta da faca e fica quieta. não faz 
nada. Eu duvido que em outros lugares 
seja assim.! 

Os trabalhadores em construção civil. 
no Distrito Federal. representam uma 
parcela considerável da mão-de-obra 
utilizada, como também, representam 
u.ma das fai.xas da população de mais 
baixa renda. A marginalização econô' 
mica e social que os peões-de-obra vivem 
é Um fato comprovado no salário que 
recebem. nas suas morddias. no seu anal· 
fahetismo (grande parte apenas assina o 
nomel . O sindicato dos peoes-de-obrd, O 
Sindicato dos Trabalhadores nas I ndús· 
trias de Construção e do Mobiliário de 
Brdsilia· STICMB. funciona mais como 
orgão assistencialista e não como um ór· 
gão canalizador das reivindicações dos 
trabalhadores. Artur F. da S .. colocador 
de forro. ganha Cr$ 12.00 por hora e é 
sindicalizado: "O Sindicato tem trd· 
tamento de dentes e também arruma ad· 
vOg'ddll quando a gente tem algum 
problema com a construtora". 

Moacir M . da Costa é de Sobral·· 

As origens do Sindicato do. Traba' 
lhadores nu IrulÚ$trUu de Con.trução e 
do Mobiliário de BrcuüÍ4 (ST/CMBl . 10 
sindicato do DF • surgiu com o. construção 
da nova capital. A forÇa de trabalho. na 
época. era 85% vinda do meio rural. em 
$/.la maú>ria dos estados nordestinos. 
Minu e Goiás. A situoção era precária. 
dado a falta de infro:-estrutura da t:idIuü: 
cu condições de trabalho deficientes 
alojamer.to. elfCaUos. dificuldotll!s de 
alimentaçlio (preço. alto. no. ginero. de 
primeira necessidodel e inezistmcÍ4 de 
previdbu:úJ social. O sindicato surgiu por 
iniciativa gov_mtal. tendo por ob­
~tivo traz,,- pGT'G dentro tk si 05 operários 
da C01Istrução civil. 

A pnocu.pt1lÇlio maior da dirftoria do 
STICMB nao i auIMlltGl' o nlÍmero • si,.. 
cIú:alizados. ".., ".,-.gar o. já inM:rito.: 
.!JIl 000 trtJJbalJuMlo,.... D..ta, "".,... 
2.000 tJI~ contribuem n,UÚII'mnIt ... 
um "'di~ baizo tk pGl'tidpaçlio po;" a m' 
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----­"Ou a gente melhora de vida. ou 18 apaga aqui mesmo. na obra." 

ceará. rl.'Cém chegado em Brasília, veio 
em busca de trdbalho . Vai procurar vag-d 
em construção civil. porque além de só 
saber assinar o nome não tem experiên· 
cia com outro tipo de trabalho a não ser 
lavrador. E m Sobral. trdbalhava com 
terms dos ou tros. arrendadas: "nós 
arrendamos um pedaço de terra prd 
plantar milho. algodão e feijão, disso a 
gente tira um pouco para o nosso uso e 
um pouco vendemos para comprar 
roupa. remédio, essas coisas. Mas, às 
vezes. o fa7.endeiro dono das terras. põe 
o gado na roça antes que a gente colha o 
mantimento todo. aí o resto da colheita 
estrdg'd . As vezes, também, a chuva é 
pouca. O jeito foi vir pra cá e trabalhar e 
tirar o meu sustento e o da família que 
deixei lá." 

A maioria desses trabalhadores são de 
nligrantes que saem de sua tera natal em 
busca de trabalho e de melhores con· 
dições de vida. Não constitui uma 
mão-dp·()bra especializada e na sua 
maioria dedicam-se ti agricultura de sub· 
sistência. Numa análise dos migrantes 
dt' renda baixa. migração para Brasília. o 
professor E Ibio "" . G onzalez e Maria Inês 
Bastos afirmam: "grande parte do fluxo 
migrdtório que chega ao Distrito Federal 

e atrdido por oportunidades de trabalhos 
acessíveis à sua baixa qualificação como 
jorçél de trabalho." 

Os peôe5-de·obrd podem, de certa for· 
ma. ser comparados com os trabalha· 
dores ambulantes devido à instabilidade 
no emprego: terminada a obra se não for 
renovado o seu contrato. o peão tem que 
procurar um outro emprego. "A fluo 
tuação do volume e ritmo das obras do 
Distrito Federal. decorrente em certa 
parte de fatores institucionais. agrava e 
atenua. por momentos, essa situação de 
subemprego. "dizem Elbio N. Gonzalez e 
Maria Inês Bastos. 

Os trabalhadores em construção civis 
moram. geralmente, nas cidades saté· 
lites.oo na própria obra. Suas casas são 
harrdCos apertados sem nenhuma con· 
dição de conforto e higiene. Alguns 
alugam quartos. como Frdncisco F. M .. 
cearense, :!I anos. pedreiro. ganhando 
Cr! ~.:l()O.OO por mês e pagando Cr$ 
;);)(1.00 pelo aluguel do quarto. Noberto 
(;. T .. 19 anos. do Piauí. ganha Cr$ 
1.500.00 por mês.é servente e mora na 
obra: "Moro aqui no alojamento com' 
mais ou menos. 40 pessoas. O chuveiro é 
de água fria e as camas não estão com 

o SINDICATO 
tidade representa duas categoritu qru 
somam 50.000 pessotu dtu quais. 30. ()()() 
na con.trução civiL 

A sede do sindicato, situado na CLS 
201, está tomado por compGl'timentos 
médico e odontológico dando impreudo de 
ser um local de atendimento do INPS. 
Existem em fue lk construção. para pre,. 
tação de taú "",iços. po.to. a lWre17I in$' 
taltJdos nu cidtules·Mltélite. tk ~ 
Sobradinho fi Gama. além do tk Tapatin· 
ga qru já está frmciontmdo fi da ruúd4dn 
volGlttfls qru pre"'am GUJCiüo 110 local tÜ 
trabalho. 

ContruJo, pGT'G o pnsidmte Josi Smno 
Dias, o traballao aui6tflftciGl i NCunddrio, 
con~ como objetivo principal do 
organi.mo -defender o. aslOCÚldos. dDr 
ullÍstlracia jurídica e reivindicar em b.­
n~/fcÍD da categori •. 

AIpu .fItdicato. do. gr'GIUÜ, awIo­
merado. """GIIO" como sao Paulo e Rio, 
fim N "..,.;,..tado, .... ,.. último. tem. 

pos. sobre a desvalorização do valor real 
da remuneração do mão·de-obra, oco:­
sÍDnado pela intlaçlio e pela poUtica gover­
namental; ele. reivindicam o aumento do 
poder aquisitivo da catetlOrUu qlM! re­
prelU!ntam. 

O salário é. também poro. o operário 
de construção civil o maior problema. O 
presicknte do STICMB d4 como causa a 
falta de compr_sito do. órtlão. com' 
petflftU, em avaliar tu dificultfatUs qru o 
trabalhador vem enfrmtando. SU4 eJC' 

plicaçlio i baMada n. própritu e",at"· 
ticeu ofjcUJi6: a populaçlio ativa do ptIÍ$ e$' 
tá calculoda em um terço da populaçlio. O 
cálculo do aalIJrio mínimo • tkfinido para o 
.usunto de uma pe .. oa, margituJlizando 
2/3 da popullJlçio. A COIIclu. de Joú 
Sé",", Dilu i a de qru o SGlbrio minimo 
deveria .. I1f. v_, o atual. Em Bra­
sUia, sitpli/icaria Cri 4.680,00. o fllM! ptI1'G 

ele, -viria diIr cl mao-d.-obl'G o podn 
aquUitillO do ~ em qru e"'e foi 
d«mado 110 pGlP. 
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nada. são de capim. sem lençol sem nada 
e tem pulga e rato." 

\" ivendo nas cidades satélites. se 
utilizando de transporte coletivo. que 
além de deficien te é caro. se comparando. 
ao que ganham. Um servente que ganha 
o salário,gasta por mês. no mínimo. Cr$ 
:\00.00. As empresas construtoras poso 
suerry ~aminhões pard o transporte dos 
opera nos . mas andam sempre cheios o 
que lhe valeu o apelido dado pelos 
próprios usuários: pau -de-arara. 

As perspectivas de melhores dias 
para esses trabalhadores são poucas. 
mas como eles dizem: "a esperança é a 
ultima que morre." 

V aldo S . S. é colocador de forro, tem 
'27 anos e todo mês ele manda dinheiro 

Ilarcl a mulher e os filhos que estão na 
~ahia. Ele diz que sua única alegria na 

vida são os filhos. E acrescenta: "Hoje 
eu lenho cinto de segurança. mas até 
outro dia eu não tinha. Eu estava co· 
locando forro e quase cai. me agarrei a 
um cano e fiquei dependurado. mas o 
meu chinelo e a escada caíram, Ou a gen· 
te melhord de vida. ou então se apaga 
aqui mesmo, na obra." 

No último congresso da Confederaçlio 
·NaCional dos Trabalhadore. na Indústria 
(CNTl), realizado em São Paulo com' 
pGl'eceram nove integrante. do STICMB e 
tri. do Sindicato dos Metalúrgico. de 
Brtuilia. Uma d. qrustõe. t.lJantadas foi 
a atual e.trutura dIu entidGtUs repNlNn' 
tativas do tuSGlariado. subordúaada CIO 

Mini.tério do trabalho. 

O presidente do STICMB i frwaráwl 4 
modificaçlio do atual eltrutura IlÜtdkal 
visando a autonomia do. .indicato •. 
Porém acredita. qu. -a atlUll autonomia é 
lIfItis(atóritD> para deNrlllOluer o tr"tlb4Uto a 
que .e dati_ o organiemo qru rwpNlNrt­
ta. E conclui. 

-O trabolJuJdor • o fi"''' da I141ÇIo fi 
deve Nr trat" como tal. Eu aa\o que 
.. principalnaft,. o • blliJca,..,.. ,..., 
está sendo COIIsitNrodo tÜlIt. "....,.. . 

WMI KIHARA E APARECIDA SAN­
TOSP/RES 
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URGENTE 

ASSA" 10-5 

~SCOW, OCT. 5 (UPI) -- SVRIAN PRISIIINT HAFIZ ASSAI ARRIVrD IN 

Agências de notícias e 

manipulação de informações 
o noticiário internacional dos jornais 

latino-americanos, segundo um estudo do 
Centro Interamericano de Estudos Supe­
riores para América Latina (CIESPAL), 
realizado em 1967 possui de 93 por cento de 
suas informações fornecidas pelas três 
maiores agências do mundo, na proporção 
de 50 por cento para a United Press Inter­
national, 30 . por cento para a Associate 
Press e 13 por cento para a Agence France 
Presse, ficando apenas 1 por cento para a 
única agência latino-americana da época 
(Orbe), hoje extinta. Atualmente é muito 
provável que essas percentagens foram alo 
teradas, em virtude da criação da Agência 
Latino-Americana de Notícias (Latin) que, 
associada à inglesa Reuter, cobre as defi­
ciências das outras agências. No entanto, é 
pouco provável que tenha diminuído o 
promédio de 80 por cento no fornecimento 
de notícias pelas duas agências norte· 
americanas. 

Por isso. não pode se evitar uma sa­
turação de notícias dirigidas de acordo com 
o interesse das capitais, onde essas agências 
estão sediadas. Mesmo quando se sabe que 
as maiores agências não pertencem a gover­
nos e sim a capitais privados, é inevitável 
que representem a política externa dos seus 
próprios países. 

São poucos os jornais latino-americanos 
que mantlhn correspondentes no exterior 
para cobrir as deficiências das agências por­
que o custo das agências é mais barato em 
decorrência da quantidade de clientes que 
estas possuem. 

A ótica das grandes agências mundiais 
difere bastante das necessidades regionais já 
que gira em tomo dos centros globais de 
poder, fazendo pouco caso do que acontece 
na periferia. principalmente em assuntos de 
interesse bilateral. Nest& situação, não é 
fácil mudar uma imagem latino-americana 
largamente difundida no resto do mundo. 
Essa imagem, em muitos casos aceita pelos 
próprios nativos, mostra a América Latina 
como uma região desordenada que só produz 
revoluções e bananas. A distorção de infor­
mações sobre a América Latina não é um 
fato raro e, dificilmente pode ser contestado, 
antes de causar sensíveis prejuízos na 
política interna e externa dos países da 
região. 

A situação chilena em 1973, que cul­
minou com a queda do Presidente Salvador 
Allende, foi um exemplo da pressão exercida 
pelas agências de notícias, acelerando um 
processo político. Diaz Rangel (1967) do 
CIESPAL realiwu um estudo sobre a co­
bertura dos jornais norte-americanos e de 
suas agências à crise originada pelo golpe 
militar contra um presidente eleito na 
República Dominicana, em 1965. Tropas 
norte-americarias invadiram aquele país em 
ajuda de grupos conservadores. medida pos­
teriormente apoiada pela Organização dos 
Estados Americanos. O estudo de Diaz 
Rangel aapontava: 1 ° a supressão e distor­
ção para favorecer o grupo conservador: 2° 
a qualificação indiscriminada de todos os 
progressistas como comunistas: 3° a supres­
são de informações sobre os protestos mun-

diais contra a invasão norte-americana: e, 
4° a supressão de informações sobre os 
abusos das tropas norte-americanas contra a 
população civil. 

O problema tem duas faces: por um lado 
é a imagem da América Latina que está em 
jogo e, por outro, é a constatação do di­
rigismo nas noticias distribuídas na região 
pelas grandes agências. Para os editores de 
política internacional o problema é grave, já 
que não existem meios para fornecer ao 
leitor uma imagem mais clara do que acon­
tece no mundo e, por outro lado, existe um 
vazio a ser preenchido por ' assuntos vin­
culados à política externa de cada país. 

A edição de política internacional na 
maioria dos jornais brasileiros é baseada nos 
próprios telex das agências, devidamente 
copidescados. Poucos jornais reescrevem a 
notícia fornecida pela agência de acordo com 
um padrão específico, o que limita o tra­
balho de edição a uma simples seleção do 
material, copisdecagem e titulagem. 

Diversas reuniões internacionais pa­
trocinadas pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação. a Ciência e a Cul­
tura IUNESCO) estudaram o problema e 
propuseram uma "regionalização" das infor­
mações. Essa tese foi muito atacada pelas 
principais agências internacionais de no-. 
tí:ias e pelos grandes jornais da América 
Latina porque a consideravam uma limi­
tação do direito à livre informação. Por 
outro lado, mesmo que fosse constituída 
uma agência regional, os jornais privados 

não aceitariam a participação de governos 
para impedir que esta se convertesse num 
veículo de propaganda oficial. 

A respeito desta regionalização proposta 
na Unesco, os editores internacionais dos 
dois jornais br~enses, Carlos Conde, do 
Jornal de Brasília e Feichas Martins. do 
O>rreio 8raziliense. têm opiniões divergen­
tes. O editor do C<lrreio Braziliense se 
manifesta contrário à iniciativa porque 
segundo ele "os canais de informação não 
devem ser compartimentos estanques. A in­
formação não tem nacionalidade, ela é de 
caráter universal". Mesmo que considere as 
agências como "prolongamentos dos interes· 
ses políticos dos países em que estão se­
diadas ou dos grupos aos quais estão 
atreladas". 

Carlos Conde é a favor da idéia pela 
"imperiosa necessidade de contrabalançar o 
quase total monopólio exercido atualmente 
pelas grandes agências internacionais de 
notícias", ressalvando que "a iniciativa 
não se transformaria em opção útil se o 
novo noticiário internacional passasse a ser 
apenas um canal de propaganda de países. 

A idéia ainda será discutida, não somen­
te no âmbito da América Latina, mas no 
contexto dos países do Terceiro Mundo que 
consideram prejudicial a atual orientação 
das grandes agências e os resultados depen­
derão. basicamente, do significado da ex· 
pressão "liberdade de informação", uma 
faca de dois gumes. Walter C.A.Sotomayor 

------------As agê,t(-ias ,tO Brasil-----------
AFP. a Agence France Presse com 

Sede em Paris é a mais antiga das 
agências de noticias. Fundada em 
I R35 por Charles Havas, levou incial­
mente o nome do seu fundador ate o 
inicio da Segunda Guerra Mundial. 
Foi reformula ; em 1944 e adotou a 
atual denominação. i Tão se conhece o 
numero do seus clientes no Brasil. 
Fornece noticiário para jornais. emi -
oras de radio e de televi ão. e. em 

Bra ilia. para embaixada e órgãos 
publico . Tem um serviço e pecial de 
co featur .. I matéria pronta de in­
tere e geraJl e tambem fornece 

radiofotos. O serviço da AFP e tra­
duzido para o português. em São 
Paulo. por uma equipe de 15 jornalis­
tas. 

CPI, a United Press International. 
e o resultado da fusão em 1958 de 
duas agências norte-americanas: a 
Vnited Press (1907) e da Interna­
tional News Service (1909). Fornece 
noticiário e radiofotos para a maioria 
do jornai bra ileiros. Tem um es­
critorio de tradução em São Paulo. 
Sua ede é Nova York. Em 1978 foi 
criado a UNICOM. um serviço es-

pecializado em economia da própria 
agência que uÜliza um canàl próprio. 

AP -Associated Press. fundada em 
I X4S, distribui no Brasil o noticiário 
inll'rnacional atraves do canal da 
agência nacional JB. Também fornece 
radiofotos. Sua sede e em Nova York. 

Latin-Reuter - E o resultado da 
fusão da Agência Latino-americana de 
I nformaciones e a agência inglesa 
Reuter. Latin tem a seu cargo a cober­
tura da América Latina e Reuter o 
resto do-mundo. Latin e um consOrcio 

formado por treze jornais da América 
Latina fundado em 1970. Participam 
('orno sócios brasileiroS os jornais "O 
Estado dp São Paulo», "Jornal do 
Brasil... .. O Globo.. e .. Diário 
Popular ... 

Latin -Reuter tem sede operativa 
em Buenos Aires e seu noticiário não é 
traduzido do espanhol. Fornece tam­
bem um serviço especial de infor­
mações econômicas. 

Muitas outras agências mant~m 
('orresJ><!ndente no Brasil mas não 
distribuem noticias para o Brasil. 
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Planaltina: 118 anos de 
esperanças e problemas 

"Núcleo Bandeirante 
- contrastes" 

Ptanaltina. a cidade satélite mais antiga 
do Distrito Federal. permanece à margem 
do progresso de Brasilia. com sérios pro. 
blemas no Setor Residencial Leste. a Vila 
Buritís. área em que se concentra a maioria 
da população. Neste local os moradores seno 
tem necessidade de melhores condições 
sanitárias. de transportes e, assim como na 
rona de meretrício. é alto o índice de cri· 
mínalidade. A sua população é estimada em 
46 mil habitantes. Deste total 40 mil vivem 
na rona urbana, a maioria no Setor Resi. 
dencialleste. 

Fundada em 1859. Planaltina foi incor· 
porada ao Distrito Federal. em 21 de abril 
de 1960. Durante a construção de Brasília, o 
Forum de P1analtina decidia as questõe~ 
judiciais ocorridas no Plano Piloto e grande 
parte do DF. e dava juridicidade aos atos 
civis. A sua área é de 977.70 quilometros. 
representando 16.7 por cento da área do 
Distrito Federal. A Pedra Fundamental de 
Brasilia está localizada numa colina a nove 
quilometros de Planaltina. o que dá à 'cidade 
um caráter histórico. 

No sentido de preservar o aspecto tra· 
dicional da cidade foi criado o Setor Resi. 
dpncial Leste. inicialmente 4.000 lotes foram 
marcados e passaram a ser ocupados por 
pessoas de baixo poder aquisitivo. a maioria 
vínda dos estados de Minas Gerais e de 
Goiás, A improvisação e a rápida concen·· 
tração populacional trouxeram grandes 
prejuízos à iniciativa do Arquiteto Paulo 
Barbosa Magalhães. A maioria dos habitan. 
tes vive em precárias condições. O apro· 
veitamento do córrego Brejinho. pela 
CAESB. não é suficiente para atender a 
todos. obrigando os moradores a cami· 
nharem até os riachos para banhos e la· 
vagens de roupa. Falta a rede de esgotos, 
ocasionando doenças e mau cheiro no local. 
O policiamento é insuficiente para garantir a 
tranquilidade dos moradores. sendo cons· 
tante brigas e assaltos à mão armada. Ar 
ruas não são asfaltadas e. segundo o Pe· 
dreiro João Severino da Cruz, "quando é 
sol tem poeira. quando é chuva tem lama"_ 
Os habitantes da Vila Buritís são obrigados 
a ficarem debaixo do solou da chuva. es­
perando ônibus para o Plano Piloto, pois os 

;:r~os~n:~;s. prometidos. ainda não 

Por ser um local de fácil acesso. a "zona' 
de Planaltina". localizada na parte antiga 
da cidade. recebe um elevado número de 
visitas nos fins de semana. Em sua maioria 
são operários da construção civil de Brasília 
que não dispõem de recursos para frequen· 
tarem os "inferninhos" do Plano Piloto. O 
fato de ser a mais famosa zona de prosti· · 
tuição do distrito Federal estar localizado na 
cidade faz com que Planaltina tenha má 
farria. 

Planaltina tem pontos turísticos ainda 
desconhecidoS da maioria dos habitantes do 
plano Piloto. Na região ocorre o fenômeno 
Júdrico das .. aguas Emendadas" que est.ll 
situado na Reserva Biológica, local onde se 
encontra as nascentes dos córregos Vereda 
Grande e Furmal respectivamente. integran. 
tes da Bacia Amazônica e do prata. A 
Lagoa Bonita. ou Mestre D'Armas. a seis 
quilometros de Planaltína. empresta à 
p8Is~em um aspecto de rara beleza. Na 
região de Planaltina percorrem os cursos 
d'água mais caudalosos do DF: o Pipiripau 
e o Mestre D' Armas, que formam o Rio São 
Bartolomeu, A Cachoeira do Pipiripau, a 
Pedra Fundamental, o Morro da Capelinha e 
o Museu Histórico e Artístico são fontes de 
atração turísticas ainda não exploradas, 

O atendimento escolar atende a 36,2% da 
população, sendo que a cidade conta com 
sete Escolas Classes, três Centros de Ensino 
do 10 grau. um Centro de Ensino do 20 

grau e 25 escolas rurais. Nas escolas, 
atualmente em atividades. estão matricu­
lados 16 mil e 650 alunos. 

O Hospital Regional de Planaltina. 
inaugurado em 1976. não satisfaz às neces· 
sidades da população que formam extensas 
filas para conseguirem uma consulta. Fun· 
cionam. ainda. três Clínicas Médicas e cinco 
'Clínicas Dentárias, todas pertencentes a 
particulares. 

Segundo um alto funcioná~o da - ~. 
mínistração Regional de planaltlna. o pnn­
cipal problema da cidade _ é a fa!ta de 
educação do povo que nao respeita os 
melhoramentos efetuados pelo Governo. 
Afirmação. esta, que não condiz. com a 
realidade pois os moradores anseiam por 
melhores condições de vida. 

Texto e fotos: E. Lodi 

"Quando cheguei aqui. o Núcleo 
Bandeirante era considerado a 
aberração de Brasília; parecia uma 
cidade do oeste americano onde só o 
crime e a marginalidade tinham 
vez. Tive a impressão de que a 
cidade estava por acabar. "Esta foi 
a declaração de João Duarte 
Moreira. administrador do Núcleo. 
quando comentou também que 
todas as residências do local. além 
de provisórias. estavam em estado 
de quase desmoronamento. 

Se~do ele. todos aqueles que 
no imcio ocuparam aquela área, 
chamada "Cidade Livre». eram in­
dividuos que vieram para o Planal­
to Central à procura de meios mais 
gratificantes de vida deixando para 
trás. em seus estados de origem. 
uma situação sócio- econômica 
precária, 

"A expectativa era de que. 
quando acabasse a construção da 
nova Capital, nada mais restasse 
do Núcleo. Contudo. quando as· 
sumi a administração. verifiquei 
que a cidade tinha condições não só 
de sobrevivência como também de 
ser uma das melhores cidades­
satélites se fosse bem organizada e 
contasse com uma administração 
interessada ... 

o índice de criminalidade foi 
diminui do em 70 por cento. devido 
às providências tomadas por João 
Moreira. durante sua gestão. 

"Para tanto. foi preciso que eu 
acabasse com os botequins. pois es­
tes são os maiores responsáveis 
pelo ajuntamento dos marginais. 
Procurando tirar as condições de 
sobrevivência destes indivíduos. o 
Núcleo Bandeirante se transformou 
numa cidade onde a vida é agra­
dável e tranquila.» 

Segundo ele. as prostitutas 
agora não fazem mais ponto no 
Núcleo Bandeirante e só podem ser 
vistas no quilômetro 7 da Brasília -
Belo Horizonte. Afirma ainda que 
nos locais onde se encontravam 
botequins e bares abertos a todo 
tipo de marginais. inclusive tra­
ficantes de tóxicos, tumultuando a 
vida da cidade. foram construídos 
prédios que atendem às solicitações 
de poderes públicos. 

En tretanto. entrevistados 
mor,adores do local. a realidade 
parece outra. Os habitantes afir­
mam que não só nos Qares existe 
tóxicos à vontade. mas também nos 
colégios. onde a juventude está 
sendo formada. as drogas são ven­
didas sem controle algum das 
autoridades. 

Maria Fernandes Neves. casada. 
47 anos e proprietária de um dos 
bares 'da cidade diz: "Tenho um 
filho de 15 anos. aluno de um bom 
colégio daqui, mas a minha 
preocupação é vê-lo afastado do 
problema dos tóxicos que circulam 
livremente nas salas de aula ... 

da posse de terrenos. chamados 
atualmente de "excedentes». 

Segundo Mariano Alves. fun­
cionário público. 39 anos. casado. 
"já estamos esperando. há quatro, 
anos. que o governo cumpra o que 
prometeu. Quando chegamos aqui. 
essa terra não era de ninguém e 
fomos ocupando conforme a neces­
sidade de cada um. Na divisão de 
lotes. os que ocupavam terrenos 
além de 35 metros quadrados. 
ganharam a terra e os que ocu-'" 
pavam áreas inferiores. ficaram 
desprotegidos. Em seguida. nos foi' 
prometido que esta situação seria,_ 
resolvida. o que nunca aconteceu». 

O administrador se defende 
alegando que o problema não está 
nas suas mãos e sim. entregue à 
TERRACAP e à SHIS. Segundo 
ele. enquanto o caso não é resolvido 
pelos órgãos competentes. procura 
dar melhores condições aos exce-.r 
dentes mudando-os para as mar· 
gens das avenidas. tornando assim 
a vida desses moradores menos 
precária. 

João Moreira afirma ter con­
seguido colocar em prática seus ob­
jetivos. dando reforço especial a 
três áreas que considera mais imo 
portantes para o desenvolvimento 
da cidade: habitação, saúde e 
educação. Em termos de infra· 
estrutura. sua obra findará com o 
término da construção da rede de 
escoamento das águas pluviais e es­
gotos sanitários. 

Os moradores do Núcleo. no en­
tanto. continuam reclamando dos 
buracos e dos constantes alagamen­
tos provocados pelas chuvas. afir­
mando também que o problema 
habitacional continua sem solução 
até hoje. A maioria vive em bar­
racos e demonstra. ansiedade em 
conseguir condições para a cons­
trução de casa própria. sem que 
para tanto. tenha que se afastar de 
sua cidade. 

O setor educacional e o de 
saúde. na opinião do Adminis­
trador. já estão bem servidos. não 
necessitando. por ora, de maiores 
desvios de verbas. 

O povo contesta as afirmações 
do baiano João Duarte Moreira, 
amigo antigo do governador Elmo 
Serejo. dizendo que. grande parte 
das crianças não podem ser ma­
triculadas por falta de vagas ou de 
professores. A população reclama 
também que. para tratar de uma 
gripe. de um caso de emergência ou 
uma doença grave. é obrigada a se 
deslocar para Brasilia. muitas vêzes 
tendo que sair de casa de ma­
drugada para conseguir lugar nas 
filas de INPS. 

Outro problema Que João 
Moreira declara como solucionado e 
que a população reage contraria. 
mente. diz respeito àqueles que não 
fizeram jus ao seu lote por ocasião 

A vida do Núcleo Bandeirante 
hoje. é muito diversa da vida de 
uma cidade tão singular dentre as 
do Distrito FederaL No entanto. 
sua população parece bastante es­
quecida dos tempos do fundador da 
Nova Capital. Juscelino Kubist­
check é um nome esquecido para a 
maioria dos habitantes do Núcleo. 
uma cidade que surgiu devido o seu 
esforço e ideal. 

Texto: M .. ia Renata de Campoa 
Nogueira e Layla Maria Pontes Soares 






